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Es1) erl~za de um cabo 

A nossa policia desde que calça luva 
branca á porta dos theatros e em foste­
vidades de dias conspicuos, sente pru­
ridos de intelligencia e arte na fronte 
do toutiço onde dizem os saloios resi­
dem as cellulas da força intellectual que 
t0rna um bacharel n'uma cavalgadura, 
um deputado n 'um papagaio e um po­
litico n·um catavemo 

E ainda como a nossa policia e in­
dicada para resoh·er os casos bicudos 
de dramas e peças dos nossos escripto­
res dramaticos, os quaes expaudem a 
veia atrophiada em revistas do anno 
sensaboronas, os bons gl1ardas, an·ora­
dos em censores dignos em ,·erdade de 
taes produ..:çõcs, julgam-se no direito 
de avaliar por elles proprios, as con­
di:.,:ões do recheio lit!erario ou jorna­
listico dos periodicos. 

Foi assim que, o ..:abo 116 do posto 
do Caminho :\ovo, ao cabo de longas 
cogitações resolveu que na plateia do 
theatro das Trinas se não Yendcssem 
jornaes. 

RodacQtlo e admlnlst r açtlo 
Ca!~adn da E<trclln, ;3, ~. • 

Asslgnaturas 
Trime-sm:.......................... 1So 
1\vul:s.o ... ........ ,. . . .. . . .. .. . . . ... 10 

Annuncios pre.,-o convencional 

Appareceu comtudo um vendedor da 
Risota apregoando-a alegremente, como 
ao titulo convem e o cabo, por sugges­
tão sorriu- Pegou no jornal e rio- De- 1 
pois ainda risonho, permittio que a 'RJ­
sota se vendesse. Caso extranho, po­

~~~==~i======i~==~~~ 

fjenriqneta beiga 
r~m,:-0 bom d? cabo qu~ndo ~ve- O seu rosto gentil e seductor. 
nguou do que o JOrnal conunha, lta-o A sua grnça fina e J1aporosa. 
de pernas para o ar. Assema/11am-se ás pétalas da rosa 

Zul. 1 De petfume suaJ'e e encantador. 

Perfis. a correr! 
IV 

I.::u 11áo me caso por isto! 
ha muito lhe ouço dizer 
se porem tal, é verdade 
ºinda estou para o saber 

Apezar de bem modesto 
não lhe falra ,·ocação 
p~lo nome conhecido 

mais vulgar B .... F ... 

. Kalisto 

Cantando apaixonada e com ardor. 
A sua JIO{ sonora e hann<Jniosa, 
Fat lembrar, em manhã bella e /(mnosa, 
Um rou.-.:inol trinando l~1'111110s d'amor 

Tem feito uma ventancirn 
d'arripiar os tutanos ... 
Andamos na pan,al/1eirn 
Constantemente aos abano,. 

Cheio de pó o fatinho, 
O nariz avermelhado: 

Quem não Otll'iu ai11da a Hnriqueta 
'J'(as jotas, nas canções e no f adi11ho. 
Sa :\limi, no :\laxi.xc, e Panderêta 

'J'(áo sabe o que é {fOSar um bocadinho/ 
-- l:.-11 . co1ifesso que tenho paixonêta 
'Por ow1i/-a cantar o corridinho! 

ToJo eu sou u:n Zczinho 
Trinta vezes encravado ... 

Ericio. 

~las não é de todo mau 
·stando quentes as barrigas 
E porque cu sendo um marau 
vou vendo: 

-as pernas ás raparigas! ... 

Villa, março, 16 Zé Cadaval 
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YE\\F l\,,,\ \) . \SC.\ S 
t<:onti11u.1,·.io) 

Ili 
Um batoque perfeito mas bem posto, 
Senhor do seu n.iriz, mas um j.móta, 
Olhal-o do chapeu á fina bota 
Acredito que a toJos <l.1rá gosto. 

Tem pouco mais de meio metro de rosto , 
A barriga será uma pelótn, 

• '\unca passeiou munnJos Je ix>lota 
:.las conhece a fermemac 10 Jo mostu. 

Tem arte, tem valor s.1bc mechcr. 
Como diz o trataJo dJ art.:. cm chapa. 
E' mestre no rctoquc e nu fazer, 

Se dado fosse \'cl o c1woho cm c;ap.1 
O bigode Jc todo fcncccr, 
Tinha-mo~ por e<\ o Prior da l..1pa. 

Co11ti1111t1. 

~ 

O \''i\hH.·om\ense 
Recebemos e n.• 3;; <l'cstc importante 

jornal que se publica em Yílla do ConJe. 

A RISOTA 

DESOLADA ! 
\leiga, grac1l mariposa 
que ,·oando \'acs p'lo prado, 
dá saudades ao meu bem 
que de mim anda afastado. 

Dizc-lhc que aqui chorando 
pa>sO as noit~s e os dias, 
e com cite me fugiram 
meus consolos e alegrias! 

Eu sou qual pomba 'iurn. 
1 'luem a morte roubou 

o par que a ino:bria,·a 
e solit.iria ficou! 

Qi.:c a \'Ída p"r,J rr.irn SO lCll1, 

m~guas, tormento~, sem 1im; 
emquanto ellc nftu 1011.tr 
para bem junto .ic mim' 

Dize·lhe que p'ra mim a noite 
é tristonha e sombria, 
e que me fere o fulgôr . 
que acompanha o 001·0 dia . .. 

. . . E se lhe poderes di1.cr 
mdo isto, mesmo <i'sim, 
pousa-lhe na face e <l:\ lhe. 
d'amor um beijo por mim'. 

Se(·ção clrnradislica 
til \R \ll \S 1:11 PllR \SE 

N'um rio Ja ílulgaria apanhei uma planta 
par.1 cur.1r .1 Joen~o no cordão umbili.:J\ 
- ·.?. 1. 

O imperador romano atirmo que se curou 
com oleo de tlôr Jc laranjeira-'.? 1. 

O pl\':ÍO tem a lalt:l absolutl d1 bazofia 
·2 ., 

. D~ntro J'estc '.1so nota que es1á um peixe 
alri.:.mo-'.2- 1. 

l.i.,b<>.J 
Camparmi 

lllUl\l ITI\ .\S 

O pobre .1nimal tc,·e um Ky,;ro-2 . 
\ -i uma loja na serra brazilcira-z. 
J)'uma rasilha fiz umn machina de levan· 

1;1r pcso>- 2. 
Tem appclido o instrumento de sapateiro 

-·!. 

.1tha11asi.: Refere-si: a Risot.1 cm termos bastante 
lisonje1ros, o que a~r.1Jcc.:mos, cstímanJo 
bastante a permuta com t<lo importante jor- \ l,tr.:o-!K•'-

~. 1~ 
~-V ~g3~1#-­

Rll \O\\ DO \UIUH Jorge d'Oliveira Grave 
Comp\etot. ~ 1 moos na p.tssadJ ti.• tcir .. 

este nosso ;1mígu e cxcellemc camarada. 
Jorge d'Oh\'cira (;raye é um amador 

dram~tico muito ap~cdadu e cont.1, cntrc a 
rapaziada . ciuc .:uhl\ a a arte dramati.:a, 
muitos amigos guc o cMimam. 

As .nossas foh.:itaçóc~ e que come ~uitos 
e mu11os cm companh1.1 do>. . . meninos e 
meninas do E1011c. 

P .. \HA O 11'.\.DO 
Do rcporlorio de ll ~nriqnela \'eiga 

Do teu formoso jardim 
São tão bonitas as rosa:;, 
Que n;ío ha outras assim 
~lais galantes e "içosas. 

Quizéru da tua m.io 
Receber tão lindr.s flores, 
l"r'ás trazer no coração; 
O cofre dos meus amores . .. 

Se junto á Yirg<'m :\laria, 
Tu n'um altar esti\'esscs, 
Só a ti cu rezaria, 
S< a ti fazia pr.:.:c,! 

E cheio <le f~ ,·erJadcir J, 
Pedia-te cm orac, o 
Para 'crcs a p.1drocira 
Oo meu tri,tc coracão'. 

- --
\ \\l.\HH'h\\\l~ 

Encio 

~m conscq' d. > o n o J't~h: :si:ma· 
n '.'10, ''-r 11111 nu1•1~ro mw/lJ c:r>}'•'CMI, só ,erâ puh i­
c~~ no <hl .'!) me. r QX ••. o. 

1 cnham p11c1cn...1a 0 1 nosso$ preiaJo, 1'.:atorcs e n~o 
via julJ(a_r qut: 101 pcmJo Jo go,erno JMrJ que o m1-
Jhao e mc10 'uhh.:d1lh;$ J 1 Rimt;r poss111n ir \olllr .•. 

b.~o nun~a ..• 

flll IL·ll 1 DO Ol lO. t1U 
Esq. da R . S. Nicolau 

L ISBOA 

'- 69S&~> 
.\ o ·•h.i\\\sto .. 

·~~mira-me. o Kahs10, o teu G1·eg11no 
~ao tenha 1á usaóo um c/1.ipd111ho?'. . .. 
Pois sendo tu o pae e algucm o padrmhu 
Decerto que o peq11e110, sae tinorio!. . . ' 

'~u po,les jâ d:lrnr gran Ji1g11e/Ol'Ío, 
l~ creio que au: pagas alaum \'inho; 
Se fizer p'ra o G1·ego1·io

0
cum gcitinho, 

Um chapeu que se chama á d11·ec1<wio! 

Porem meu Ka/isto , queres que faça 
O tal pe11a11/e b1·a11co ou e11car11ado? . .. 
(Acho esta côr p'ra mim, a de mais graça1. 

Demais o dia cinco está chegado . . . 
Não q'rendo o teu Gregorio ser lha/assa· 
A':; côrtes• do levai-o em ... deputado! 

:\larço 2~-190 D. Chicote. 

Matinée elegante 
::\.o Cas1110 ~tcnle Calçada di! Estrclla 

realisa no prox1mo domingo 12 de abril 
ás z horas da tarde, a sua fc,ta o amador 
dr:t!flatico Jorge Gra\'e. 

::\ esta festa que promettc ser intercsantc 
t~wam parte. o engraçadissimo Ln' .. uer 
L_1tt7. do Colyscu dos Re.:rcios, os applau­
d1ss1mo:; amadores dr.imaticos, irmãos Ba· 
ratas, o grupo dramaticu .1 Riso/a o 
apreciado -amaaor Francisco JuJ1.:ibus 'e ,1 

gentil e gra.:iosa Henriqueta \' cig.1. 
~m drama, uma comedia e uma opperet 

scr,10 rcprcsemadas cmquantv o diabo cs 
l_rcga um olho e quando cllc pr~: .•1 ... . · 
!regar o outro terá pela proa uma cx;el 
leme banda de musica na cxplana<l.1. 

I.ub<>.J 

Yogal 
Pl~nta 
Planta 
.\n·ore 
Y ug.11 

f:\H,,l \S P\RO\\ llO' 

E' predoso e te 1c.:1do-'.2 
1 i.1 di1 ersas 1ualid ides 
de pcixe-3 
Caminha parJ a an·ore-z 

L"bo.' .lç11arq<e 

1'110\ ERlllO ,\ \O" nu.\I\ 
Está para se .;asar 
1 o dia de S. João, 
A filha do Zé G~stão 
Com Amonio Balthazar. 
A noi"a qu'ria ficar 
(Isto agorn é que cu lamento• 
A ''i\'cr no pal'imento 
Do seu pae. Diz este n:io: 
Lembra·tc bem do rifiío 
• ~ .. . ......................... ?· 

Decifrações do n.• 4 

<:h.11-.1.l.1< r 11,í.fa<: .\bali'o, ..\ba,·o, 
.\brolho . • \cJru.1, .\idia. Aiisma, Futuro. 

• lu~mmt.1111'.I<: Cima Cimão. 
/~ 1n';:m~1tica: \ragan.tu. 
,\/1;/.1rnwp/1<1s•·: C'oit.1-)loita. 1To1al 10.) 

Lis ta dos decifradores 

Oh' '\1trcb\:l, (j ; Camparini, (ô); K. K. 

l
lllé,, 1i\; BaJallo, (•i•; :\la\ampiro, (ti; C r 
o~ \ , l.~1; .Lepap, t 1 



Festas de gato 
-~~~- ~ -----
O ,\lfrcdo Oour.1do recebe agora ... na 

Rua dos Condes ... 
Faz bre\"cmente beneficio no Htoile a 

sobrecasaca do actor ,\ lfredo Gamboa. 
Continua agradando muito a orchestr:1 

de 1.) . \ laria. 
- O Euscbio de .\lcllo, intcrperte do 

::>olla Grossa no vae ou racha diz que cm a 
rcdMa sahindo de sccna vae ser sapatei­
ro. . . Será cerw? Ell.: gosta que lhe cha­
mem o Solla Grossa. T ,1ln:z seja certo . .. 

-O' Raul Soares como \•ac a tricana? 
Dizem que o Ruas está quasi a gritar 

o· da Guarda. Quem se deve rallar é o 
.:\ascimento Fernandes. Elle é barro ... 

. O \ 'alie do Gymll:lsio diz que gosu 
mmto dos marmellos . .. Ja Condcca . . . 

,\ inda n;io sabemos se o Augusto Lo­
bato, Lia ... ou nfo ... 

O Portdlo do chouriço, está de folga 
por quinze dias. · 

~ 

POMBINHOS CORREIOS 
(SooQtlo oharadlstloa) 

Zinão, C.1Ja \"ez mais obrigados, e 
semprc promptos a receber as suas ordens 

Oh! nurctila, Então que é isso? Esque­
ceu-se ,fa Risota? \"amos mande as suas 
boas producçóes. 

,b d"ifra.:óes devem ser cmnadas no 
praso l?c oito J1as, a contar da data da sa· 
hida dÔ jornal; e toda a correspondencia 
d' esta secção, de\"C ser dirigida a Acharat. 

. Par.ofi - A canc;io gostámo>, se as 
suas diaradas forem boas como é Jc pre\'tr 
camamo-lhc~ o popó ri sae e se nâo é de 
crer, canta-se-lhe o pópó IÍ não sae. 

R.ibidocas-~.ío temos du,·ida alguma 
cm-o contarmos na lista dos nossos colla­
boradore$, mandando o nome e morada. 

Effeitos das enchentes ••• 

E'tá fazendo sen·iço de bengaleiro, o ga­
binete Je 101/mc do theatro de D . .\laria . 

.:\;io é muito deci:ntc . . . mas attenderÍdo 
ao muito mo,·imento de espectadorcs é dcs­
culpa,·e l. 

CARAPUÇA. 
José F;1gotc Busina, 
Philarmonico afamado. 
Seguindo a sua rotina 
Oe1xou de tocar o fado. 

Siio passados alguns dias 
E elle com pena de morte ... 
Tal qu;tl um certo .\lathius 
l.)eplora\"a a sua sorte! 

E iez tanu choradeira, 
\. tant.1 porta b.rcu 
Quc,-j;1 pela vez terceira 
I :\ na b.mda se rm t1cu. 

Hou\'e agora meu ratão 
P ra mío \'eMe mab chorar; 

Quem tem a gaita na mfo 
Não lhe deixa outro pegar ... 

CaJ.1, JI, 2. -~"'" J1111'1111ll10 

A RISOTA 

l\OTE 
.ttJ au(lor áo .ltoue 

P.ira comlrlfo sonhar 
H11 q111;l!ra adormen!r, 
•/)eJ'e11do so acconiar 
;\'a lror<l cm q11e /rer de mon·e1·. 

( fürmrm l\lonte.ç 'J>imo) 

GLOS.\ 

A \ luza \'olta sem gemido 
T ão dolente e compassado. 
Que te diz, quão m ·suado 
O meu coracão tem sido. 
De tanto que tem soffrido 
Por s inceramente amar, 
Nüo precisa dormitar, 
Cnir .\lorpheu ao seu ser, 
Para cm sonhos te ante\'er, 
Para comtigo so11lra1', 

Feliz do que cem amores) 
Um poct.1 disse ;1 alizucm 

Eu tenho-os. sim, mas porem 
Só me dão lagrima,, dores . .. 
Se as cancócs dos tro,· .1dorcs 
.\la1s ª'"i' am o soflrer, 
De que me ser\'C \ i\·cr 
Sem amor que me conforte? 
No somno intindo da morte 
Fu qui;er.1 ,1,fornrcc:vr? 

:-emprc que comtigo 'onho 
Ou cm 1 is<les te antc\'cjo, 
Da tua graça, um lampejo 
forna-me um pou~o n~onho. 
Porem eis tico tristonho. 
J'.1sso hora~ a meJitar, 
Çual a razão que a sonhar 
·1 e tenho 1unto de num, 
E tu me ÍO$es emllrn 
Dcl't11do, so. 11ccord,11·? 

Por certo que nunca amaste~ 
' lulher imlamc, pi:rfura. 
Poi> tu tizz,te uma 1ura • 
E a mesma jura quebraste?~ 
Sei que comigo trocaste 
E riste do meu soílrcr, 
.\las mesmo assim podes crer, 
Que o maior desejo meu, 
E" ver um sorriso teu 
\'a l/IJnl em que hei de mo1Ter 

Albe1·to G/11ra-Ariglr. 
.Março •!><*'· 

SALÃO IDEAL 
(No Loreto) 

Este magnifico s.11 \o conhecido de todo 
o publico interrompeu as sua' sessões para 
eílcctuar importantes mclhoramentos.-Den· 
iro de poucos dias terão, poi~, os seus fre­
quentadores no\"amente onde passar o seu 
melhor tempo, aJmiranJo o., bcllos quadro.:; 
que cxprcss.1mente !oram cncommendado> 
aos principaes fabricantes francezes, inglc­
zcs ualiar >~ e allcnuics, assim como ou,ir 
o magmtrw programma do quintetto, cata 
mente o mais hem organisado de toJas .is 
cusas do gcncrv. 

Brc\" ·mente. pois, ac. Salfo Ideal. 

Torr:lllinhas com matcig.1 
Por cima café de beHota 
"e quizcrcs ter cspos .. meiga 
E' J.ir-lhc a ler .ti Ri~"'"· 
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.\ "Risota,, nas sallas 
Club R o ; rootlvo do Lapa - :.!ais vale tarde 

Jo que nuni:a~ 00' diz um ntigo rif ~ ~ arrovei~JO• 
Jo-o n·c!'ita oc" 'I o para ..: 1~nder ~ meu~ 3nn~05 
d:i •R.1<~a que oo~ ~l;!n~ p:>mbmhos nao s~ iartzm Je 
me pi.:~hr ongin.11 ~omo se cu fo~s.c um Xcnt.!ÍOntc ou 
u1n Hei da n\;lt.lurcza nu cspc~ialidm.lc Jo vcr~o. l~m 
summa Ja v,ic o qui.: a ~era deu. 
TrutJ·~ n,.'1n maÍ$.. nem menos l''tm ser a canÇ<r 

n~u l J.1 r~su rcaiiqda n"cstc "lub. Jos nm d.-. .1ma· 
d'1rc.:~ J> .dm1ra B.1rata e Antooio R . .r .1t.l d Ji$ ni1ios 
qu..: promcncm '.\Crcm du•is n<>t.tbilidadc .. , n;iQ n.t nrtc 
de \\ontc. ....... nla" n.t ::;.ubhn1C urh.: quê M; orpdiJa Jc 
Th.1lmo. 

Com.e.car3.m as engraçadas ~rc.m~a" ror d~mrc· 
nharcm o Ú>"~r .ft RtJ•m, O .litoso J.ido 'l"" m.io ha­
bif e scns.ua ')Ouhc foz.er cntr.ar nos (:cr..:bros t;ÍO mi .. 
nusculos a vcr,f.idcira natur.1lid,idc de '"'i"º de du.i~ 
~rc 111ca~ qu~· nuni:a r.e J..:Sil'l.lllch:ando, ior,\m .ah·o) 
dos ma:' ra..: .... 1dos c!o;it)S.. 1 aotl) P.lln11r.1 como .\n ... 
t.1nto rçpr~":'-1.:ntam .;;anl mun natura:iJ ,t.: .1co.'Tlp.1· 
nh.mdo ~mpri: r> ~c .. to ~om ' pala,·r,1. \o linal rOr.un 
ch.11n.1d(>.:o. ao pako •l01hh.· r'"ccbcrmn innumt:rOSJ!\ 
prcn\t:i ... entre .is ~u~•c~ dÇ"..,l.li;.imo.s. um.a b~Jla •lgua­
rdl.1 otf .. rcdJ.1 pelo :.r. GJ .. 1miro Rodr1c:i e \ nun ... 
(10 llodri;;~<'<. 

\",.m~ aos .1duJlo~ aquellc-5 que n<) 1mrít;ir.1m 
unl.l ... 'Omcdia cm J a~to..' mt1lulad~1 C.r.\.J de O,.atts, 
que li>i uma ,·crJ.1dcir.1 Ca<.1 <lc B.1l>cl porque é cheia 
Je t.utrus pcri~.;i.1s qu~ n~ J 1 vont.1Jl· de irm~ 
pr~ur.u 

Jha.l.1. 
o Hombu,!a par• dar lim a t rnt.1 cmbru-

Cost.Jmos t.lo "le~1,,.'"11lp1.;nh J que C.'t;l\ a ""unti.1do no 
Grcmin lte.cr..:.ati\o E'.\trdl.l e p~n.l rOi que ,1 .unador:i 
Ald.i Jc Sou" Jc,m.111.:b."sc o <"<>njunclr.i. algum.is 
0..:~BiiiÓ<:' hJ\ lJ 4."tn QtiC r lrC ... '1 l C~tar 11'1mua b.JÍUCJ, 
do que n·uma \!'3$.;1 aonde cr 4 primeiri \C'L que c:n-

tr '·'· C,1,imiro l{vJri~tics: e Jm.1l11. G1.>n~ah es muito i:or· 
rcclo"' n;io abu.s.1nUo Ja .. $.llu.11.:óc~ e a~r.1Jan<lo cm 
s-r 1. o e; rc.:u.:ulo "01 ubrilh ~uJo relo (;,~..,., \!u<i.:al 
'.'( q :e nos ,!l· l~l·J; • ·~ ... ''.'o" m \ ri3..: re· 

1.lo ... ._:u m.-.,;,oiti~o reporto 1• 

Aoodem la R oor o11tlvo Ooldontol PromO\r· 
·lo!\ '· ,\ P"rct •'.lo,:_: de \lmt.:1d.1, i'rOJCC'l.1-~c rc,, .. 
~ 1 f'<:'.f,r~o Ji.1 1 "\,! 1 1.. ""Sol \"' 1dcmi:t~ um 

iesti\5'1 que oo~ .. uara de nuun~ .... ~ ~.· .: m~n to d.: 
hu:ta i;rc..:0-rom.m.1 por um llhtm.:to gruro de Srort. 
~on..:crto ~'lu!>i..:.tl e: s.o,.iert1 •• 1brilh 1nt~1<lo ~ um.1 ch.l · 
rnnga militar h.tH·ndo ,·a)sas u pr~mioc.: dí,·cnns sur .. 
r• .. , 

Cadaval, 18 \ rapatr d 1 1 foi nndom:n;.-op.1>· 
s • \·JJ1 Verde.. en1 n, ",..,; fi...-s,, '7M1 c.. ... 1a.:OO em 
\t:1rtim Joannc ... , e arc;?.ir JÓ,riJ \l!Olo t.tllc.: f;11h, nao 
foi de todo dcsnnirnth.lo o passcitJ 

A :1nim•l"7~lO pelo cvdísmo \; 1ntinu.1. r~n~;Utdo.-sc 
na lunJa<áo de um e/ui> J<n .inaJo .'J'ort Grupo 
raJ.tv.ihnse. 

- l"t..'nl conunu ido .:om boa rc-.;ularid•.le. na pit· 
tor<'>C.1 proprictl.1dc do sr. Per.ir . .i Quint.t da Dón.t 
~\mi~a\ a!' deslumbrantes sc'.\sÓ\:~ do Ji.l ~çkhrc jogo 
Gi·t:1, que tt.:m fdv) a ddíd;1 J~ csp<<:ladores. 

,., ultima ~e; ..... o hc3ram \cn~ dort.-s os sr5, c:orond 
CJrros \ugusto.. \_1<c1ment<J P'"r""r.A e dr. l· r.m~ cos 
sr:.. '\cuo,, Corn."u e Bó.n~ntura tambt:rn tem daclt> 
nlt-tmnn coisa ... 

o ~r. ~<().1fl."~ n.io tem comr.,rc..:i<lo porque mcucu 
cm c.1~., o hitllo c~rFi11lt'il"'~ que lh.: t~m dado que 
entender! •.. 

- ll11·(C' que o th~.:uro ,.r<"'t.l vilht 'ª"" ~cr .epo-scn .. 
1.1Jo •.. 

~ 

\ l'\ut\r~\\\\O ,\e Pa\\\in-ã 
)(•)l'-tJl G llt. "' , . 'XJ~ 

1.• r.utc ·A' 1 e mda hor.t d:.l rnrdc, in.tu~uraçiío 
do .:amPQ d~ Foot-bat.... com um J..: .... 11io e ·trc os 
te n • do SjY,rt Hcmti.:.i e l.U$0 Bra,i•• >, ~ n Jis· 
putar.:m um bronze Jc art\.". 

2.• parte .. .\ ' :a e meia hor.1s d.1 t51rde. in.1tif:ur.1"ã'' 
d.1 .. (.ourt de l...t\\Acnnis• entre dois ~rupo' de: joi;.t­
dorc,_ 

1 .. • p-.rte - 1.• Corrida c.le 'c!o..:idJJe i ~ooo wc. .... 
tro.i 1..111 ~ -...:·rH."'\ e unu. final. J. -:.• scnc d.:i -.:orritla 
,f- 'e o.;1d iJ•. 3.• :<» .1thlcuco:<. t('<-d tr;:, •cl<Xi­
daJ,) l'X> jardn•. 1· Corrhl.1 d. bi<vtl<ll'5 :\Jcio­
nal Profis.;;ion:h.'' 5 volt.is d.1 pi"'rn: l." Corrida -
hn>I Jc \dodd Jc 1:000 mc11w. 

lntcn nllo do ro mmut'>S 
'" ·''"'ª' o <lo Halao Poru n-o llnl<>n da {'Cio 

.icrconauta Ce,ar d. Campo.;.;. CornJ.t.dc h1c\­
cl..:ttt.:"• n::.;i~tcnci11\ para Jnt.ulorc,, K 'º '''" tl.1 pi~t';.t. 
s. lo .. ~ athl~ti\<,.,. l Corrid.1 redi;~tre ·de r1..·._i .. knd.1 

1 :oon n>etí0$. Q Corrida de motn.:_J .. 'cttes.. 1v ... -
m '''~ de e~ ~n... off~'T"C1dl)s ª" f bh«> .. 
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D. M a rie ~•'!!U< em bo.1 •'llrrcira o Tripltpa< 
tM. 

D. Amo.lo O Lrq11r. e o r<:'iª que o \i<.:ond~ 
poz em ..:ena, orittinaf do illustro poeta Acc ... cio de 
Pai\·,, lfaJc fazer cartaz. 

T r ln ; ad&-L• ""'°" outra vez .~ . .Vusa dos Es-
1uda111~s ou ~ja o mc.".mo que ditêr que o Tan:ira, 
vae ganhar boa ma~~a. 

Avo n ldo-A &11rc.1 e a Fr/lta das 011das, l:i \·ão 
pas.<cando de braço dado ~ela Avenida. 

P rlno lpo Rool Foi-se a Senhora dr Pari; 
T emo' .agora As d11a.< orpl1as. 

Gymnos lo-."'-:mprc proitrummn mriado. lloje lá 
K-mos o F.1; Tudo ... que foi suc~esso. 

Rua dos Conaos 1 .e v•e nndontlo e rnchnndo 
as calças aos espc.:tndorc' pelo motivo do Sol/a Gros­
sa cstJr sempre com os piadinhi.H+ ..• 

Coei no Etollo- llojc trcs magnificas sessões Co· 
media e Tra~cdia um11 íabrica de gnrgnlhnd.a, O 
Bibi, e 0< Ci11co Sc11tidos, e íutl0< pela l lnriqueta não 
lhes diao nada ... por m:s vintcns ... 

T heati:o Po11ulor Ou. Vac ou fica ... vae ~m 
tx>-1 carrcm.l e hcu cst•l tt>\'l"t3 no ('MtA7. por muito 
tempo. Só p·ra ver o lmyi:dio no Rnku vale n pena ir 
a $.intos. 

Salllo Phontastloo-Scmrrc '" maiores ºº''i­
dades em animato,.:r.1pho. lkslumbrante c,>scata. O 
melhor salão, cafe e b1lh.ir. 

S a lon R ouge-0 CarJo,.S11\-n n3o s~can~a de 15 
ter M!mprc ~•s m.:l~<>rb no,1JuJc em tuas que ap ... 
p3ro:em no c.-su~1ng,..:aro. 

Fazd uma 'i-ita ao 5.ilon Rou,:". 

Outros ospootnculos-. \nim.11ogrnpho-;: Salão 
Chinelo. Sal.oe ld<.11, S> o0 $. C.1rlos, Salão A'°cnida 
Music-H all (i\\"cmdd\. '1u<ic-ll 1l S. Bcnt<>-Rato, Gran· 
de Animatograp.ho_ de. \k mt~ra, .\nimntographo ~e 
Paris, Grande :>.1là0 foi, Amm.itographo do Roc10, 
S.iláo Diamante, !Rua d s Gaivot>s.) 

(}u \' O ~ \)ft\H\ 
Compra-se e \'endc-sc no\'O e uz3do. 

e. da [ slrella i1, e 
n. Luiz de Camões tG3 a t6a 

Alfayateria Lopes 
Fatos na maxima pcríciçúo a pr<.-ços redutidos. 

Travessa de S. Placido, 38, r.• 
l/58011 

Livraria Aveliar Machado 
19, Run do Pooo dos N egros, 2 1 

Compra e _vende liv~ de. estudo novos e usados, 
musicas e arugos de cscnptorio, methodos usados no 
Conscrvatorio n preços resumidos. 

19, Rua do />oço dos Neg,os, ~ / 
l,ISllOA 

PARTEIRA 
MARIA CHRISTO 

D lagnostlcos d o r rovld oz 
Rooo bo o llo ntos om a ua casa 

RUA MARIA PIA, 158, 1.• 
LISBOA 

.Sapataria Ilo.sa 
Encarrrga-.e de qual­

quer enoommenda 
para exportação,as­
>im como ~ qual­
qucrobrn por medi· 
da ou concerto, ga­
rnntindo a qoali­
dadc. Voriado sor­
timento de calçado 
para scnhoros ho­
mo:ns e crcnnças. 

P~ríciç:ío e boni ocamento 
39-B Calçado de E atr o lla, 39·C 

Lisboa 

A RISOTA 

TABACARIA FONSECA 
308, Ruo d e S . B e nto, 3 10 

Grande sort-imentocm tabacos na.:ionnes e ~tran· 
geiro.s. 

JORUES E LOTERIAS 

Grande eollcc.;ão cm bllh<tcs rostae< illustrados 
Toma conta de assign,llur~< pMa e>te semanario. 

3o8-Rua dr S. Btnto-310 

Deposito e \toda d' l nison 

Alfayateria Pinto 
DE 

LUIZ MARIA PINTO 
~~-Galeada da Eslrclla- 33 
AOS AllAOORES 011 \llATICOS 

O Club Recreativo da Lapa aluga mo· 
bilias e ade1·eços para . qualque1· redla 
fora do seu lhea/1·0, assim como lambem 
aluga qualquer 11umero de cadeiras pm·a 
reu11i6es, bailes, etc. ele. 

O pagamento do aluguei, ainda mesmo 
do obiecto mais insignificante, será sempre 
pago adeantadameme. 

BICYCLETTES 
llachinas lilllanlcs 

DISCOS DE 1'1.\RCA SIMPl.EX 
O melhor que ha e por pr= <cm comp<:tencí.1. 

Bicycletes das cclebr,.,. mar~as'SIMPLEX, B . S . 
A., ALLRIGHT, LINON e IMPERIAL.Accc'· 
S?irti• para bicycleu.:s e ~ocyclctte<. Grando dcpo­
Slto das melhores machin." lall,mt<-< e d<» cdebrc< 
discos de marca SIMPLEX, os melhores que h.1. 
Tudo novidades. Variadis;imo rcportorio de musica 
e canto das maio~ cc!ebridJ,tcs nrtisti~ L." Preços 
exce p clonae s pera a Africo Brnll e colo­
nlas. 'Pedir ca1a1ott<'< de hi.:vckttcs machinas í31· 
lantes e diSCO> a J . CASTELLO BRANCO. 
Rua do S occorro, 48 o "R uo de Santo An­
tto, 32, 34 e 82-LIS BOA. 

GUARDA ROUPA CRUZ 
Rua d e S. Roque n. 2 , 1 .• --Enonne sortimcmo de fatos par.1 t/1eatros 

Domin6s e costumes de Carna"al; 
Prcoos resumidos e adiantadamente 

ALUGAS1-SE BANDEIRAS 

Cabelleireira Villar 
37, R ua do _oroto, 37 

Lisboa 
N'este estabelecimento fotem-sc cabcllcm1s e 

marraras de risco, trnnçns e penteados modernos. 
Penteiam-se senhoras. Alug(l)ll·SC cabclleiras para 

thcatros, danças, mascaradas etc. Vendem-se cre· 
pcs de todas as cores. 

Recebem-se obras anti6as e 11 desconto das moder·· 
nas. 

i\.\fa~ 3.hw\a. Comme1•e\a\ 
DE 

F. M. Cos ta & e.• 
91-A CALÇADA DA ESTRELLA- 93 

Sl:CCURSAI. 

!\ Ullfül bO CltS DO TOJO- tS .. C.W Lrõt' 

Não há quem venda mais barato nem 
mais bem fcuos. F3tos d'csde 6$600 réis. 

Grande sortimento de fazendas naciooaes 
e est rangeiras proprins para a presente es­
tacão. 
Brmdes em 0111·0 d'esde 8:000 rs. para cima 

DROGARIA $ ESTRELLA 
DE 

M a noe l Agostinho Mendes 
N'c~te anti~o e ncrcdiiado csrnbclecinionto se en­

contra á "cnd'n todo> 0s artigos de drogaria e perfu­
mnria tnc~ como vcrnij'e.! nocionnes e csuangeiros, 
cimentos gesso., e rés, o CO>. tintas inglezas, esponjas, 
productos chin1icos nnçio11ne~ e cstra11geiros, sabão de 
toda< os quoliJndc:c, ogun< de colonia, petroleo. e es­
pc.:ialidudc cm artigo' pnra fingidor. 

Grande sorún1cnto ,·nriado cm artigos de forra­
gem. 

82 

PRFÇ0$ SEM COMPETE;\CJA 

CALÇA DA DAESTRELLA - 82 

LISBOA 

n-CalçaJa da F.strtlla-1.J Coupon 

b r in de lUllO Cf5liR VlflRÃ 

Grande sortimento de machinas de costura 
e pertcn.:cs. Con~crtos em machinas de 
toda; a; marcas, a preços reduzidos. 

BIG\CLETES E li \Crll~ \S F\LL.UTES 
12, Cal9ade da Ee tro lle, 14 

Arcada da Estre lla 
UU\\IEL MIRTl\HlllftO ítfü\DES 

EstJbelcc1men10 de gencros nlimcnticios de primei­
ra qualidodc 1•inhos do Porto e Chnnspagns, Cogna -
cs, Cannt\ do Pornty. Licores diversos n acionaes e 
cstrangciros das melhores marcos. Enorme e \'ariado 
sortimento de !ouços e vidros nacionacs e estrangeiros. 

Preços limirndos. 

Dtlo-so sonhos do dlvorsos bonus. 

~ Telephone.-:..cabine n. 154 
~ Arcodo do Es t rello 

úJt•d• da E!trtll• GS a 1! t Ria dos Fmtires, l 

Photographia Pozal 
C\LÇ\D\ D\ ESTRELL\ 99 

LISBOA 

E.,·ecuta todos os t1·abalhos co11ser11e11/es á sua 
ar/e, Este atelier, 11m dos pnmeiros de Lisboa pos· 
sue machi11as das pri111:1pae$ casas es/ra11geiras. 

Espedalidade cm 1n1balhos de creanca, amplia­
tcies, [redu((iles e reprodnceiit . 

TRABALHO:! EM PLATINA 
(conserl'am-sc os clichés) 

PHOT OGRAPHIA POZAL 

N. B .• }li"'lo H r H l>ODU'bilaa por ::~C::::Or ma11 o.e to 4Ju. 

Calçada da Estrella. 99 
LIS BOA 


